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Professor sob suspeita
Da UFPB.  Docente está sendo investigado pela PF por apresentar diplomas falsos; ele exercia a função na instituição há mais de dez anos

Um professor que atua na 
Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB) está sendo 
investigado por apresentar di-
plomas falsos. De acordo com 
as investigações, o suspeito, 
que não teve o nome revelado, 

exercia a função na instituição 
há mais de dez anos. A Polícia 
Federal cumpriu, na última 
segunda-feira, um manda-
do de busca na casa dele, no 
bairro de Miramar, após rece-
ber uma denúncia anônima e 
encontrou documentos falsos 
que foram recolhidos. O pro-
fessor não chegou a ser preso. 
Outros três docentes da mes-
ma instituição são investiga-
dos pelo Ministério Público 
Federal (MPF) por improbi-
dade administrativa.

A documentação falsifi cada 
encontrada com o suspeito era 
relativa à diplomas de gradua-
ção e títulos de mestrado e dou-
torado e tinha procedência de 
vários estados diferentes. Ao 
receber a denúncia, agentes 
da polícia entraram em conta-
to com as instituições de ensi-

no, que supostamente haviam 
emitido os documentos para o 
investigado, e constatou que 
os mesmos eram falsos e que 
ele nunca havia passado por 
nenhuma seleção de gradua-
ção ou de pós-graduação nes-
tas universidades. 

Na casa do suposto profes-
sor foram apreendidos um 
diploma de doutorado e ain-
da um documento atestando 
uma suposta revalidação do 
doutorado, porém segundo 
a polícia todos são falsos. De 
acordo com a PF, o inquérito 

deverá ser fechado e o profes-
sor será indiciado pelo come-
timento dos crimes de uso de 
documento falso e falsidade 
ideológica.

A UFPB, por meio da Pró-
-Reitoria de Gestão de Pessoas 
(Progep), informou que o pro-
fessor já foi afastado de suas 
funções e fi cará sem receber 
remuneração. Um processo 
administrativo foi aberto, mas 
tramita em segredo e, por is-
so, não foram fornecidos mais 
detalhes sobre o caso, como o 
Centro de Estudo em que ele 
atuava.

A Progep destacou ain-
da que os procedimentos de 
contratação de profissionais 
são bastante rígidos e que os 
documentos apresentados 
devem ser autenticados em 
cartório. 

A Polícia Federal 

achou com o 

suspeito, que não foi 

preso, diplomas de 

graduação e títulos de 

mestrado e doutorado  

de vários estados 

brasileiros.
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Improbidade administrativa
O Ministério Público Federal (MPF) está investigando 
pelo menos três professores da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB) por improbidade administrativa. As 
denúncias apontam que, apesar de serem servidores de 
dedicação exclusiva, eles estariam exercendo funções 
particulares, o que é proibido a esta categoria de servidor. 
A situação ainda será analisada, mas entre as penalidades, 
pode ocorrer até mesmo exoneração, de acordo com a 
Pró-Reitoria de Graduação, mas a UFPB não tem conheci-
mento do caso. 
Conforme a assessoria de imprensa do MPF, houve de-
núncia e a UFPB foi acionada para, em seguida, ser aberto 
um procedimento administrativo. O documento voltou ao 
MPF, que abriu inquérito e está investigando cada caso. 
Nenhuma providência ainda foi tomada, o que será feito 
assim que as investigações forem concluídas. Os procu-
radores preferiram não se pronunciar. A Pró-Reitora de 
Graduação da UFPB, Ariane Sá, não tinha conhecimento 
da situação, mas disse que os professores de dedicação 
exclusiva não podem realizar nenhuma função fora da 
universidade. 

2.666
é o número de professores 
da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB).

O Corpo de Bombeiros de 
Campina Grande registrou 
dois incêndios em lugares 
distintos ontem. Uma casa, 
no bairro do Cruzeiro, e um 
ônibus, que estava na área 
de desembarque do Termi-
nal Rodoviário Argemiro de 
Figueiredo, tiveram proble-
mas elétricos, segundo infor-
mações ainda não ofi ciais, e 
pegaram fogo.

A casa da professora da 
Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), 
Carmem Verônica, 57 anos, 
e de seu marido, Jânio Berti-
no, 56 anos, era a demonstra-
ção de uma vida de estudos. 
Ela havia recém-apresenta-
do sua tese de doutorado e 
no escritório da residência 
estavam mais de mil livros, 
uma biblioteca conquistada 
em anos de trabalhos aca-
dêmicos. A coleção foi toda 
queimada.

Além do casal, uma meni-
na de dois anos, neta deles, 
também estava dormindo na 

Fogo destrói casa e ônibus
casa. A mãe da criança e fi lha 
de Jânio e Carmem, Stepha-
nie Diniz, 28 anos, disse que 
a menina foi a única que não 
inalou fumaça durante o in-
cêndio.

“A minha mãe tirou ela de 
dentro de casa logo que viu o 
fogo, mas ainda tentou apa-
gar com água e acabou res-
pirando a fumaça, junto com 
meu pai”, explicou Stepha-
nie. Os pais dela estão inter-
nados na Clínica Santa Clara.

A cadela de estimação da 
família, Jenifer, que dormia 
com o casal acordou com a 
fumaça e latiu para avisar 
os donos. Ela morreu por as-
fi xia, após ter inalado muita 
fumaça.

Uma extensão com um nú-
mero de tomadas conectadas 
acima do recomendado teria 
sido a causadora do incêndio. 
Ela falou que o escritório ti-
nha muitos equipamentos 
eletrônicos ligados em uma 
mesma extensão.

A tenente Desiree Diniz, 
dos Bombeiros, expl icou 
que não há como saber ainda 
a causa do fato, já que um lau-

do precisaria ser feita a pedi-
do da família, mas a suspeita 
de Stephanie foi citado em 
possíveis causas. “Caso eles 
queiram, podemos realizar o 
laudo que terá resultado em 
30 dias. A instalação elétrica 
pode ter dado início ao in-
cêndio, mas não temos como 
afi rmar”.

Ela disse que a sobrecargas 
de tomadas é dos principais 
motivos para problemas com 
curtos circuitos. Além disso, 
a tenente Desiree salientou 
que é preciso evitar fazer o 
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Acidentes. Laudos dos Bombeiros vão dizer as causas dos incêndios

remendo de fi os desencapa-
dos e colocar aparelho de 
telefone celular durante a 
recarga em móveis estofados 
como colchão e travesseiro.

“Nós precisamos prevenir 
para não ter casos como este. 
Além de problemas elétricos, 
as pessoas devem prestar 
atenção, caso falte energia 
elétrica, onde vai colocar a 
vela, porque precisa estar 
longe de ventilação e de cor-
tinas. O registro do botijão de 
gás deve estar sempre fecha-
do e fora da residência”, falou.

Curto-circuito
Um ônibus da empresa Nordeste foi destruído pelo fogo 
ontem pela manhã na rodoviária. O desembarque de 16 
passageiros que estavam no veículo havia acabado quando 
o incêndio começou. “Eu cheguei normalmente e quando 
os passageiros tiraram a bagagem, eu ouvi um barulho e vi 
uma fumaça saindo do fundo do ônibus. O fogo começou 
e se alastrou muito rápido”, explicou o motorista, Gilson 
Marques.  O carro foi usado para uma viagem com origem 
em Natal e que durou cerca de quatro horas. Gilson disse 
que um curto-circuito no cabo da bateria teria causado o 
incêndio. O gerente da empresa, Eurival Borges, afi rmou que 
o laudo será solicitado ao Corpo de Bombeiros para saber 
as causas, mas o gerente não quis comentar o fato.

Dois turistas paraibanos 
foram multados, ontem, em 
R$ 20 mil por agredir um fi -
lhote de tubarão na praia 
do Sueste, que faz parte do 
Parque Nacional Marinho de 
Fernando de Noronha (PE). 
O Instituto Chico Mendes de 
Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), responsável 
pelo local, entendeu que o ca-
sal cometeu crime ambiental 

Multados por agressão a tubarão
ao capturar um animal amea-
çado de extinção e ainda den-
tro de uma reserva ambiental.

Segundo ICMBio, a mulher 
foi f lagrada por outros tu-
ristas e moradores da praia 
retirando o fi lhote de tuba-
rão-limão de dentro do mar 
enquanto o namorado dela 
filmava a ação. Um vídeo, 
publicado nas redes sociais 
na internet, mostram o ani-
mal se debatendo e morden-
do o dedo da turista durante 
a captura. As imagens mos-
tram que após ser ferida pelo 
tubarão, a turista arremessa 
o fi lhote novamente ao mar. 

Conforme informações do 

ICMBio, a mulher sofreu fe-
rimentos leves, foi levada a 
um hospital e ontem prestou 
esclarecimentos ao Núcleo 
de Gestão Integrada (NGI) 
do ICMBio na ilha. Após in-
vestigações e coleta de de-
poimento de testemunhas, o 
Núcleo identifi cou que o ca-
sal cometeu crime ambiental, 
de acordo com o Decreto n° 
6.514/2008 que regulamenta 
a Lei 9605/98. A norma prevê 
multa de R$ 5 mil, e no arti-
go 93, do mesmo decreto, que 
determina que, caso o episó-
dio ocorra dentro de unida-
de de conservação, como é o 
parque nacional, a multa seja 

dobrada. Por isso, cada um 
dos envolvidos no crime re-
cebeu uma multa no valor de 
R$ 10 mil.

Nota. O ICMBio repudiou, 
em nota, a atitude dos turistas 
paraibanos e destacou que “o 
arquipélago de Fernando de 
Noronha proporciona a mo-
radores e visitantes oportu-
nidade única de vivenciar 
ambiente natural protegido 
onde as espécies vivem, inte-
ragem e completam seus ci-
clos naturais. Por isso, todos 
devem observar e contem-
plar a vida natural, interfe-
rindo o mínimo possível.”
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Flagrante. Paraibana pegou o tubarão do mar e foi mordida
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